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RESUMO

O suco e o infuso de folhas de Chenopodium ambrosioides L.
(Erva-de-Santa-Maria) foram testados em camundongos na-
turalmente infectados com os oxiurídeos Syphacia obvelata e
Aspiculuris tetraptera. Tanto os infusos (concentrações de
5% e 10%) quanto o suco a 20% foram ineficazes para a remo-
ção dos helmintos. Os autores discutem os fatores que inter-
ferem na atividade anti-helmíntica de extratos da planta.
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INTRODUÇÃO

Chenopodium ambrosioides L., conhecida na medicina
folclórica como Erva-de-Santa-Maria e mastruço, é indicada
como antiinflamatória, peitoral, estomáquica, antituberculosa,
béquica e vulnerária. O suco integral desta planta costuma se
aplicado localmente nos casos de contusão. No meio rural, a

Erva-de-Santa-Maria é empregada como repelente de
ectoparasitos como piolhos, pulgas e carrapatos. Suas propri-
edades anti-helmínticas são apregoadas na tradição oral com
referência ao combate de vermes intestinais tais como
ascarídeos, ancilostomídeos e oxiurídeos. Para este fim, todas
as partes anatômicas do vegetal são consideradas ativas, ad-
ministradas via oral na forma de infuso (chá) ou de suco geral-
mente veiculado ao leite. O princípio ativo anti-helmíntico,
isolado do óleo essencial da planta, já é conhecido: trata-se
do ascaridol, cujo potencial tóxico pode tornar arriscado o
uso indiscriminado de extratos da erva para fins medicinais, já
tendo sido registrada a ocorrência de casos letais. Estas pro-
priedades de C. ambrosioides são assinaladas por diversos
autores, dentre os quais Lainetti e Brito (1979); Lorenzi (1982);
Pio Corrêa (1984); Camargo (1985); Cruz (1985); Di Stasi et al.
(1989); Parciornik (1990); Caribé e Campos (1991) e Almeida
(1993).

No presente artigo, objetivou-se investigar o potencial
terapêutico de extratos de C. ambrosioides  em testes anti-
helmínticos com camundongos naturalmente infectados com
os oxiurídeos Syphacia obvelata e Aspiculuris tetraptera.
Este modelo experimental é referido como válido para mensurar
a ação de agentes frente a ascaridiose e à oxiurose humana e
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animal (HSIEH, 1952; THOMPSON; REINERTSON, 1952;
BROWN et al., 1954; HABERMANN; WILLIAMS, 1956;
LYNCH ; HOEGL, 1959).

MATERIAL E MÉTODOS

Extratos vegetais: Foram utilizadas folhas frescas de exem-
plares de C. ambrosioides coletados no Município de
Seropédica, Estado do Rio de Janeiro. A identificação do ve-
getal foi realizada no Departamento de Botânica da Universi-
dade Federal Rural do Rio de Janeiro, com a guarda de exsicata
(RBR nº 4704). Para a execução dos testes anti-helmínticos, os
extratos foram obtidos por infusão (chá) ou sob a forma de
suco, submetidos à filtração em tecido de nylon, sendo as
concentrações expressas em g/100 ml (p/v).

Animais e testes anti-helmínticos: Um total de 130 camun-
dongos albinos foram separados por sexo à desmama e manti-
dos em gaiolas coletivas de polipropileno, nas quais, a limita-
ção das medidas higiênicas possibilitou o nível desejável da
infecção natural pelos oxiurídeos S. obvelata e A. tetraptera.
Quatro grupos de 10 camundongos, machos e fêmeas, com
peso compreendido entre 20 e 22 g, foram utilizados nos tes-
tes para S. obvelata e outros quatro grupos de 10 animais para
A. tetraptera. Para os testes anti-helmínticos cada camundon-
go foi colocado individualmente em uma gaiola. As gaiolas
eram dotadas de piso telado, visando facilitar a coleta diária
de fezes segundo Amorim et al., (1987) e Amorim e Borba
(1990). Os extratos foram aplicados por via intragástrica a seis
grupos, três para cada teste, no volume de 0,04 ml/g, com
emprego de sonda de polietileno, durante três dias consecuti-
vos a cada camundongo. As fezes de cada gaiola foram
coletadas diariamente, processadas em tamis de malha de 125
mm e examinadas sob microscópio estereoscópico, visando à
identificação e contagem dos vermes eliminados do 2º ao 5º
dia, perfazendo um total de quatro coletas fecais. No 5º e últi-
mo dia dos testes, os animais foram eutanasiados por inalação
de vapores de éter etílico, examinando-se então o conteúdo
do ceco e do colon, de modo a avaliar-se o número de
oxiurídeos remanescentes. Dois grupos de 10 camundongos,
uma para cada tratamento serviram como padrão ao receber
doses de nitroscanato em três dias consecutivos (50, 100 e
100 mg/kg, respectivamente), sendo submetido a idêntico pro-

cesso de avaliação anti-helmíntica descrito para os animais
tratados com os extratos de planta nas formas de administra-
ção de infuso a 5e 10% e suco a 20%. Com a finalidade de
verificar o percentual de eliminação espontânea dos oxiurídeos
foi utilizado um grupo controle constituído de 20 animais para
S. obvelata e outro de 30 animais para A. tetraptera, sem qual-
quer tratamento, empregando-se os mesmos procedimentos
descritos aos tratamentos anteriores. O resultado foi expresso
em termos de percentuais de eliminação de S. obvelata e de A.
tetraptera, considerando-se para o cálculo o número de cada
espécie apurada na contagem fecal em relação ao número total
de cada espécie eliminado nas fezes e à necropsia.

Análise estatística: Os resultados obtidos nos testes anti-
helmínticos sofreram transformação angular e foram compara-
dos com os valores encontrados no lote controle empregan-
do-se o teste t de “Student”. O nível de significância adotado
foi  p<0,05 (ZAR, 1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 constam os dados percentuais de eliminação
de S. obvelata em camundongos submetidos à administração
de extratos de C. ambrosioides. Verifica-se que nenhum dos
extratos testados (infuso a 5% e 10%; suco a 20%) produziu
remoção significativa do oxiurídeo (t = 0,44, p = 0,66; t = 1,38,
p = 0,18; t = 0,72, p = 0,48, respectivamente), tendo em vista o
percentual de eliminação espontânea registrada no lote con-
trole. Até mesmo o efeito do suco de folhas da planta (remo-
ção de 30%), pode ser considerado inexpressivo, diante da
eliminação total de S. obvelata produzido pelo nitroscanato
utilizado como anti-helmíntico padrão. Testes anti-helmínticos
utilizando as mesmas concentrações, com o intuito de verifi-
car a influência dos mesmos extratos aquosos da Erva-de-
Santa-Maria sobre a eliminação de Aspiculuris tetraptera re-
sultaram negativos (t = 1,11, p = 0,27; t = 0,39, p = 0,70; t = 0,18,
p = 0,86, respectivamente) como se observa na Tabela 2.

A ação de C. ambrosioides constatada nos testes anti-
helmínticos ora relatados, serve como indicação da falta de
base terapêutica no uso de extratos aquosos desta planta
(geralmente o suco das folhas) visando o tratamento de
verminoses intestinais. Apesar do conhecimento de que o prin-
cípio ativo, o ascaridol, concentra-se na fração lipídica do ve-

Tabela 1. Influência de extratos de Chenopodium ambrosioides L. (Erva-
de-Santa-Maria) na eliminação de Syphacia obvelata em camundongos.

Tratamento Formas de Número de Número de helmintos Eliminação

Administração Animais  Exame fecal Necropsia (%)

Infuso    5% 10/10a 32 188 15,3
Folhas  Infuso  10% 9/10 14 80 14,8

 Suco    20% 6/10 52 121 30,4

Nitroscanato 8/10 13 0 100,0

Controle 19/20 110 552 16,5

a Número de animais vivos em relação ao total de animais  por tratamento.
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getal (óleo de quenopódio), cujo valor no controle da
ascaridiose e da oxiurose é tradicionalmente comprovada
(RIZZINI; MORS, 1976; CRUZ, 1985; KLIKS, 1985), ainda existe
o interesse na busca de extratos de Chenopodium, que apre-
sentem atividade anti-helmíntica e que sejam menos tóxicos.
Recentemente, McDonald et al.(2004) demonstraram que a in-
fusão aquosa de C. ambrosioides, livre de ascaridol, manti-
nha cerca de 90% de atividade nematicida sem apresentar os
efeitos tóxicos decorrentes do uso do óleo de quenopódio.
Existem relatos de trabalhos experimentais que não confirmam
a propalada ação medicinal de extratos da planta em doses tão
elevadas quanto 6.000 mg/kg sobre formas adultas de Necator,
Trichuris e Ascaris e discute-se a possibilidade de que o efei-
to duvidoso de tais extratos esteja relacionado com a eventual
eliminação espontânea de vermes ou ainda que o efeito anti-
helmíntico dependa do teor de ascaridol da amostra vegetal
(KLIKS, 1985). Em investigações anteriores, pudemos obser-
var resultados pouco expressivos em termos de mortalidade
de larvas de primeiro e de terceiro estádios de estrongilídeos
de eqüino, em testes realizados in vitro com o emprego de
extratos aquosos da planta (AMORIM et al., 1998). Na realida-
de, o uso popular do vegetal no combate a verminoses deve
ser desestimulada, tendo em vista o reconhecido potencial
tóxico da Erva-de-Santa-Maria  (BALBACH, 1974; LORENZI,
1982; CARIBÉ; CAMPOS, 1991) mas a busca por extratos de
C. ambrosioides  promissores deve ser incentivada.
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